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409

As Ciências Sociais se desenvolvem e se consolidam no período em que a
industrialização toma seu rumo definitivo no Brasil. As transformações
associadas à expansão do setor industrial geram expectativas relativas às
possibilidades de modernização efetiva do país, suscitando debates e ini-
ciativas importantes no meio intelectual, contribuindo para a criação de
novas instituições e para a produção e divulgação do conhecimento. A
problemática levantada pela transição e uma sociedade agrária para uma
sociedade industrial constituiu o fio condutor da produção sociológica do
período. A temática da mudança social vinha, desta forma, para a linha
de frente dos debates. A perspectiva geral era a de superação dos obstácu-
los ao desenvolvimento e de redução das disparidades regionais.

Reunindo pesquisas sobre o messianismo, o coronelismo, as crenças e
os estilos de vida das populações rurais, a obra de Maria Isaura Pereira de
Queiroz permite lhe assegurar uma posição peculiar no quadro da produ-
ção sociológica de sua geração. O trabalho tem por objetivo examinar e
discutir de que forma ela tratava o tema da mudança social no Brasil. Está
dividido em duas partes. A primeira analisa o contexto sócio-econômico
da década de 1950, procurando verificar de que forma as mudanças asso-
ciadas à industrialização se refletiam nos trabalhos produzidos no perío-
do. A segunda toma três de suas principais obras –Bairros Rurais Paulistas;
O mandonismo local na vida política brasileira e outros ensaios; e O messia-
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nismo no Brasil e no mundo– para destacar conceitos e análises em que sua
concepção de mudança social revela a sua singularidade.

A mudança social na sociologia da década de 1950

A década de 1950 é marcada pelas transformações associadas à consolida-
ção do capitalismo industrial no Brasil. O processo de industrialização,
em ritmo acelerado, teve efeitos importantes em diversos setores da socie-
dade, constituindo-se “em um núcleo dinâmico que possibilitava uma
constelação de mudanças, seja no perfil demográfico, seja na estratifica-
ção social, seja nas instituições políticas, seja nos hábitos e modos de pen-
sar de grupos sociais” (Villas Bôas, 1992:185). 

No decênio de 1940 a 1950, o número de habitantes aumentou em
25,96% e, no período seguinte, o acréscimo foi de 34,90%. Até os anos
60 a maioria da população ainda habitava o meio rural e a maior parte
dos indivíduos economicamente ativos se dedicava a atividades agrícolas.
No entanto, uma importante mudança se operava, sobretudo a partir dos
anos 50, no sentido do crescimento da população urbana e do aumento
das ocupações não-agrícolas. O desenvolvimento industrial constituiu,
deste modo, um importante fator de mobilidade espacial, atraindo gran-
des contingentes da população para as áreas que concentravam seus
núcleos mais dinâmicos.

Os rumos tomados pela industrialização estão fortemente associados à
intervenção governamental no setor econômico, que tomou vulto nesses
anos. A forte presença do Estado e a intensificação do processo de burocra-
tização civil e militar constituíram, com efeito, uma característica marcan-
te do período, contribuindo para gerar “uma classe de funcionários ‘técni-
cos’, qualificados especificamente para o exercício de novas funções volta-
das para a modernização (...), que adquiria nova posição nos processos deci-
sórios dos meios político-administrativos” (Villas Bôas, 1992:206).

A expansão do setor industrial contribuiu para o surgimento de um
leque de novas profissões que possibilitaram a redistribuição dos indiví-
duos na escala social, gerando mudanças substanciais na estrutura social
do país. O empresariado industrial, as camadas médias e o operariado
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passaram a ocupar posições de maior importância na ordem social, eco-
nômica e política. 

O número de universidades e de centros de pesquisa cresceu muito
durante o período. A formação de um público jovem, interessado na pro-
dução científica e em problemas sociais e políticos específicos da expe-
riência que viviam, coincide com a consolidação da indústria do livro no
país, possibilitando a difusão dos conhecimentos. A partir de meados da
década de 50, com efeito, o número de livros em Ciências Sociais prati-
camente duplica.

A década de 1950 delimita, portanto, um período de grande eferves-
cência na vida social, econômica e política brasileira, criando condições
propícias para a expansão das Ciências Sociais. As transformações associa-
das à industrialização criavam um novo horizonte de expectativas com
relação aos destinos do país, suscitando novos problemas para pesquisa,
análise e discussão. 

Uma parte notável dos intelectuais brasileiros voltava-se para o proje-
to de mudança social dirigida, trazendo para o cerne dos debates a cons-
trução de uma sociedade de classes, secularizada, democrática, sujeita a
uma ordem burocrática, impessoal, legal. Embora discordassem quanto à
maneira de integrar o Brasil ao conjunto das sociedades modernas, acei-
tavam este desafio como uma exigência histórica, política e intelectual. A
sociologia era, deste modo, definida “enquanto um saber racional, equi-
valente a uma forma de consciência superior que contribuiria para a rea-
lização, no Brasil, de nova etapa do processo civilizador” (Villas Bôas,
2006: 65).

A perspectiva dominante nos estudos sobre modernização e desenvol-
vimento afirmava a existência de um desequilíbrio entre as duas partes
que compõem o mundo brasileiro. A primeira, que se refere à dimensão
da modernidade, é litorânea, civilizada, racional. A segunda, que corres-
ponde ao interior, é atrasada, tradicional, primitiva e pré-racional. As
populações rurais são vistas, deste modo, como partícipes de um modo de
vida pré-capitalista e de um universo cultural comum. 

A tese dualista, formulada pela primeira vez de modo elaborado por
Euclides da Cunha, exerceu, portanto, um papel marcante nos textos pro-
duzidos durante o período. Nísia Lima chama a atenção, dessa forma,
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para a “continuidade e reelaboração do tema dos contrastes entre litoral e
interior: a idéia de simultaneidade de tempos históricos – regiões do ter-
ritório brasileiro distantes entre si séculos em termos culturais e de inser-
ção no mundo ocidental” (Lima, 1998:156). A solução deste desequilí-
brio, pregavam estas análises, passava pela absorção ou pela liquidação do
pólo reconhecido como atrasado. 

A penetração de elementos urbanos no campo era, portanto, conside-
rada como um avanço benéfico para este. Admitia-se que, aumentando
cada vez mais a penetração, se perderiam as características peculiares à
sociedade rural, que tenderia a se confundir cada vez mais com a socieda-
de urbana e, portanto, a desaparecer. “Desta forma, tanto a urbanização
do meio rural quanto os processos de (...) desenvolvimento formariam
um conjunto orientado para a homogeneização cada vez maior de todas
as sociedades humanas ocidentais, convergindo para uma forma social
semelhante” (Queiroz, 1979: 26).

O olhar de Maria Isaura sobre o mundo rural: 
tradição e modernidade

Maria Isaura Pereira de Queiroz nasceu em São Paulo. Em 1949, licenciou-
se em Ciências Sociais na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da
Universidade de São Paulo. Doutorou-se na École Pratique des Hautes
Études, na Universidade de Paris, em 1954, sob a orientação do professor
Roger Bastide, de quem foi assistente. Foi professora adjunta da
Universidade de São Paulo, além de ter ministrado cursos no Institut des
hautes Études de l’Amérique Latine e na Universidade Laval, no Canadá.
Entre suas obras publicadas destacam-se: A dança de São Gonçalo num
povoado baiano; O messianismo no Brasil e no mundo; Os cangaceiros; O
mandonismo local na vida política brasileira; Bairros rurais paulistas; e O
campesinato brasileiro. Em seus trabalhos, procurou afastar-se dos caminhos
usuais, percorrendo novas vias de pesquisa e abrindo perspectivas originais.
A partir de temas variados, analisou a organização e a dinâmica da socieda-
de rural, propondo uma visão distinta da modernidade no Brasil.
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Em Bairros Rurais Paulistas Maria Isaura apresenta os resultados de
pesquisas realizadas sob sua coordenação em quatro localidades diferentes
do Estado de São Paulo. O bairro rural é caracterizado por certa base ter-
ritorial, ocupada de forma mais ou menos dispersa por famílias unidas
pelo “sentimento de localidade” e pelas práticas de auxílio mútuo. Maria
Isaura chama a atenção para o fato de não haver estratificação social inter-
na à sua estrutura, na medida em que todos compartilhavam os mesmos
modos de vida, costumes, crenças, etc. 

Maria Isaura aponta para a existência de dois tipos de bairros, propon-
do dessa forma uma definição antes cultural do que econômica.
“Efetivamente, há os bairros formados de camponeses (isto é, cujos culti-
vadores estão presos a uma agricultura de subsistência, completada por
uma atividade subsidiária que aumenta os recursos da família) e há os
bairros de agricultores ou pecuaristas (composto de roceiros entrosados já
numa economia comercializada, mas conservando como atividade subsi-
diária a roça, de que tiram seu passado cotidiano)” (Queiroz, 1973:123).

Além de investigar a estrutura interna dos bairros estudados, a pesqui-
sa coordenada pela autora privilegiou as relações estabelecidas com as
sedes dos municípios a que pertencem e com as regiões correspondentes.
Maria Isaura se opõe, desta forma, à tese do isolamento dos bairros rurais,
sublinhando o contato persistente com a sociedade abrangente, através de
fatores variados, mas principalmente pela economia:

“Camponeses e agricultores plantam para si e para negociar; seus negócios
levam-nos à sede do município, a outras zonas, à cidades grandes, e tais via-
gens têm periodicidade e regularidade. Quando todos os outros fatores que
arrancam o sitiante à sua vida no bairro estão praticamente inexistentes, isto
é, quando o sitiante não registra seus filhos nem casa legalmente; quando
não freqüenta a escola; quando não vota por ser analfabeto; quando se con-
tenta em comparecer às festas religiosas do núcleo de seu bairro, a econo-
mia ainda o força a sair do círculo restrito deste, quando mais não seja para
vender rapadura na sede municipal” (Queiroz, 1973:130).

A sobrevivência do caipira depende, portanto, da relação que estabelece
com a sociedade global. Maria Isaura aponta para uma gama de diferen-
tes possibilidades, a partir do contato com a cidade.
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Reportando-se, por exemplo, ao estudo de Lia Furkui sobre o sertão
de Itapecerica, ela observa que, até aproximadamente 1930, a economia
de pequenas lavouras dos sitiantes da localidade era complementar à eco-
nomia urbana. Eles participavam, dessa forma, de um mercado que foi se
restringindo à medida que crescia a metrópole. Os antigos sitiantes passa-
ram progressivamente a ter como atividade básica a extração de carvão,
vendido a intermediários dos quais passam a comprar gêneros básicos
para sua subsistência. 

A desorganização do bairro ocorreu, portanto, após a quebra de rela-
ções comerciais com a cidade de São Paulo. Maria Isaura chama a aten-
ção, desta forma, para o fato de que o contato com o meio urbano pode-
ria, em determinadas situações, favorecer a manutenção dos padrões tra-
dicionais de sociabilidade das comunidades rústicas.

Assim, a análise de Maria Isaura permite afirmar a existência de dois
universos distintos (cidade e bairro rural), mas sempre relacionados. As
transformações intensas ocorridas de um lado afetam necessariamente o
outro. As diferentes modalidades de encontro provocam, no entanto, res-
postas variadas. Ela ressalta, desta forma, a complexidade do processo de
transformação do modo de vida dos pequenos produtores em função do
processo de urbanização, apontando para diferentes possibilidades de par-
ticipação na economia e na vida social modernas.

Outra conclusão importante diz respeito ao dinamismo da cultura cai-
pira. Maria Isaura mostra, com efeito, que é possível haver mudança sem
alteração substancial da estrutura, como indicaria o exemplo da assimila-
ção da pecuária como atividade econômica: “sem influências exteriores, o
camponês tradicional brasileiro pode passar a pecuarista, sem abalo na sua
maneira de ser”. 

Dentre os estudos que Maria Isaura realizou sobre o Brasil rural
sobressaem os trabalhos sobre o messianismo. A pesquisadora classifica os
movimentos messiânicos enquanto categoria sociológica, discriminando
seus tipos diferenciados. O critério de classificação utilizado se refere à
relação com a sociedade em que surge. Assim, para Maria Isaura os movi-
mentos messiânicos aparecem sempre associados a sociedades regidas pelo
sistema de parentesco ou de linhagens. Sociedades tradicionais em
mudança, em que o sistema econômico passava a coexistir e a competir

Aline Marinho Lopes

414



com o sistema de linhagens, constituíam terreno preferencial para a irrup-
ção de movimentos messiânicos. Isolado ou coexistindo com o econômi-
co, o sistema de linhagens enquanto elemento ordenador das relações
sociais constitui, portanto, uma condição necessária para a emergência de
tais manifestações. 

Para que irrompessem, os movimentos messiânicos requeriam ainda que
aquelas sociedades estivessem passando por momentos de crise capazes de
colocar em risco a existência tradicional. Os períodos críticos podem estar
associados a situações de anomia ou de mudança social. As crises anômicas
estão ligadas à configuração interna das sociedades, desorganizadas em
decorrência da ruptura entre os valores e normas e as práticas efetivas. As
crises de mudança corresponderiam à emergência de novos arranjos estru-
turais, exógenos à sociedade tradicional, e dela comprometedores. 

No primeiro caso, a reação messiânica seria conservadora, na medida
em que procurava resgatar os valores tradicionais ou, no máximo, refor-
mista, pois acabava sempre por propor uma nova organização dos arran-
jos tradicionais. No segundo caso, seriam movimentos de transformação
social, confrontando a ordem social vista como opressora e, no limite,
movimentos revolucionários. Assim, trata-se, no primeiro caso, de uma
crise ao plano da organização social, já que a estrutura não estaria em
questão, enquanto, no segundo, a crise se configuraria enquanto estrutu-
ral.

Para Maria Isaura, os movimentos messiânicos expressam o dinamis-
mo das sociedades tradicionais, demonstrando, com efeito, que as popu-
lações rurais são capazes de reagir aos seus problemas, procurando solu-
ções compatíveis com sua visão de mundo. Maria Isaura se contrapõe,
desta forma, às análises que estereotipam os sertanejos como conformis-
tas ou fatalistas, chamando a atenção para o fato de que as religiões pri-
mitivas encerram mitos capazes de motivar a ação concreta e direcioná-la
em sentido inovador. 

Assim, a sociedade rústica não seria necessariamente estagnada. Os
movimentos messiânicos são vistos, com efeito, como reações a processos
dinâmicos que ocorrem em seu interior, e não como reações diretas a
pressões externas. Ela se opõe, portanto, à tese, consagrada sob a inspira-
ção de Euclides da Cunha, de que tais movimentos constituem uma rea-
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ção dos grupos sertanejos à imposição dos valores de progresso originários
do litoral. 

Para Maria Isaura, a visão dos messias como refratários ao progresso
decorria em grande parte da imagem que se cristalizou de Antônio
Conselheiro e de suas atividades no povoado de Canudos. Em muitos
casos (do que seria exemplar a atuação do Padre Cícero em Juazeiro), a
ação dos líderes religiosos poderia, na verdade, promover surtos de pro-
gresso econômico. 

Tais considerações dizem respeito, contudo, à atividade econômica,
pois, no que se refere aos padrões de comportamento social, os movimen-
tos messiânicos seriam fundamentalmente conservadores. “O fato de, ao
mesmo tempo, terem os movimentos messiânicos promovido o progres-
so econômico e a restauração tradicional de valores e padrões, está a indi-
car que os dois setores são passíveis de dissociação e de seguirem, pelo
menos até certo ponto, desenvolvimento divergentes” (Queiroz, 1965:
327). 

Maria Isaura também chama a atenção para a ambigüidade inerente às
comunidades messiânicas. Com efeito, movimentos messiânicos nascidos
como uma reação à mudança podem, ao acomodar-se, contribuir para o
processo transformador. Por outro lado, os movimentos que reagem con-
tra a desorganização anômica, buscando o restabelecimento da ordem
tradicional, não deixam de introduzir inovações na organização social. 

Maria Isaura analisa as implicações desta ambigüidade no que se refe-
re à concepção de tempo nas sociedades tradicionais, visto como cíclico e
repetitivo, em contraposição ao tempo linear e irreversível do homem
moderno. As duas concepções estão presentes nos movimentos messiâni-
cos. Por um lado, seu ritmo de desenvolvimento evidencia o seu caráter
cíclico, com a formação da lenda e expectativa messiânica, a vinda do
messias e a organização de sua comunidade, a dissolução da mesma,
seguida por nova espera e reinício. Por outro, seu objetivo é justamente o
de evoluir na direção de um final definitivo, rompendo-se a cadeias dos
ciclos infindáveis com a constituição da cidade santa, prenúncio do reino
do messias. Os movimentos messiânicos são, desta forma, ao mesmo
tempo cíclicos e lineares, conservadores e inovadores. Suas ambigüidades
os situam concomitantemente no tradicional e no moderno. 
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Em O mandonismo local na vida política brasileira e outros ensaios,
Maria Isaura procura desvendar a lógica da dominação política no Brasil,
enfatizando os seus fundamentos sociais e econômicos. Para Maria Isaura,
o coronelismo se estrutura a partir dos grupos de parentela. As parentelas
constituem tipos sui generis de família, que se formam não só por laços
consangüíneos como por alianças e pelos laços sobrenaturais que legiti-
mavam o compadrio. Os seus membros podiam ocupar posições distin-
tas, de acordo com os seus bens de fortuna. 

As sociedades de parentelas caracterizavam-se por fortes laços de
dependência entre seus membros, revelando notável solidariedade verti-
cal, necessariamente hierarquizada e fundada em relações pessoais. Para
Maria Isaura, o coronelismo é deste modo definido pela relação de posse
que os homens tinham uns com outros. O coronel constituía, com efei-
to, uma “espécie de elemento sócio-econômico polarizador, que servia de
ponto de referência para se conhecer a distribuição dos indivíduos no
espaço social”. “A pergunta: Quem é você? Recebia invariavelmente a res-
posta: Sou gente do coronel Fulano”. A expressão revela toda a trama
social que subjaz ao coronelismo, delimitando posições e formas de par-
ticipação na estrutura econômica, social e política.

Maria Isaura chama a atenção, no entanto, para o fato de que nas
sociedades de parentelas o voto fazia parte de um sistema complexo de
trocas recíprocas em que a barganha política tornava-se possível. Os indi-
víduos não procuravam eleger o mais capacitado para exercer funções de
mando, mas desejavam trocar o voto por um benefício. Assim, o eleitora-
do não ficava inteiramente submisso às relações pessoais, de caráter auto-
ritário, nem às ameaças de coerção, que também existiam, mas estava
integrado em um sistema de dom e contradom, cabendo-lhes avaliar as
vantagens e desvantagens da troca que realizava e fazer uma escolha.
Maria Isaura assinala que a barganha ocorria de forma diferenciada, de
acordo com os graus de hierarquia, a relação com os cabos eleitorais e o
poder dos coronéis. Ela distingue, deste modo, diversas situações. Nas
regiões onde havia vários coronéis disputando o poder, por exemplo, as
possibilidades de barganha eram maiores. 

Os estudos sobre dominação política se concentravam, em geral, nas
áreas litorâneas de monocultura de exportação, limitando-se a analisar os
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grandes proprietários e os seus subordinados. Valorizando a “experiência
vivida” dos grupos particulares, Maria Isaura chama a atenção para a
diversidade de comportamentos políticos de acordo com distinções eco-
nômicas e sociais. Assim, nas zonas de monocultura de exportação ou de
grandes criadores, caracterizadas por uma estratificação social mais dife-
renciada e rígida, a dominação política do coronel era mais direta e vio-
lenta. Nas zonas de sitiantes, a estrutura social tendia, contudo, para uma
configuração mais igualitária. 

Maria Isaura chama a atenção, desta forma, para o fato de que “o
entendimento do sistema moderno de representação política dependia de
análise fina da multiplicidade das relações sociais, grupos e estilos de vida,
não sendo possível generalizar a existência do voto de cabresto com base
em uma concepção ‘binária’ da sociedade, que pressupunha incapacidade
de discernimento de eleitores pobres, ignorantes e submissos” (Villas
Bôas, 2006: 147). 

A análise de Maria Isaura contribui, desta forma, para desmistificar a
imagem mais corriqueira do coronel e de seu eleitorado, baseada na idéia
de um sistema imposto exclusivamente pela autoridade e pelo poder eco-
nômico do chefe. Sem deixar de lado as condicionantes e variáveis estru-
turais, Maria Isaura chama a atenção para as possibilidades e limites da
ação individual no coronelismo. Ela introduz, desta forma, a dimensão da
agência, enfatizando o caráter ativo da conduta humana. O uso do voto
como “posse”, permitindo uma barganha política, mostra de que modo as
relações de dominação política podem dar margem a diferentes respostas
por parte dos indivíduos e grupos sociais e não apenas restringir e contro-
lar o escopo de suas ações. Maria Isaura contrapõe-se, desta forma, à visão
de que as relações sociais se impõem como forças estranhas aos atores,
escapando-lhes à compreensão e ao controle. 

Uma das contribuições mais significativas da obra de Maria Isaura é a
revisão de inúmeros argumentos reiterados no estudo das populações do
interior do Brasil. Seus trabalhos indicam, de fato, a necessidade de visão
mais matizada a respeito da oposição entre um país moderno no litoral e
um país refratário à modernização no sertão. Tendo por base ampla pes-
quisa histórica, Maria Isaura critica, desta forma, as interpretações dualis-
tas sobre a estrutura agrária no Brasil, mostrando que elementos tradicio-
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nais e modernos não se opunham necessariamente. Ela chama a atenção,
com efeito, para uma associação constante entre continuidade e mudança. 

Para Maria Isaura, as transformações resultantes dos processos globais
não se traduzem por uma uniformização da sociedade, pondo fim às par-
ticularidades dos diferentes espaços e grupos sociais. Assim, sua análise
dos camponeses, das relações de poder e dos movimentos messiânicos não
se deixou influenciar por uma teleologia que proclamava de antemão o
desaparecimento de condutas, estilos de vida e visões do mundo. Ela
questiona, desta forma, a universalidade dos processos de industrialização,
racionalização e padronização do mundo, demonstrando, nas suas pesqui-
sas, que esses processos não anulam diferenças históricas e culturais. 

Um dos traços mais marcantes de sua obra consiste no privilégio atri-
buído à busca de uma individualidade cultural própria da sociedade bra-
sileira, rejeitando a adoção a priori de um modelo ideal de modernidade
como referência obrigatória para o seu exame. Gláucia Villas Bôas chama
a atenção para o fato de que Maria Isaura “não condenava as instituições
sociais modernas, mas discordava do conhecimento que se produzia sobre
seu ‘transplante’ para o Brasil, criticando-o, sem pena, com base em uma
sociologia cética quanto à primazia dos modelos, paradigmas e padrões
teóricos sobre a experiência humana” (Villas Bôas, 2006: 149). Maria
Isaura se contrapõe, desta forma, a uma concepção evolucionista de his-
tória, ressaltando que a mudança não caminhava na linha reta do progres-
so. Tal ponto de vista lhe permite analisar o desaparecimento, a continui-
dade e a transformação de um grande número de práticas sociais, sem que
sejam consideradas resquícios ou sobrevivências. 
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